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ZAÇÃO ESTUDANTIL 

Estuáantes universitários de Cmmhra 
contra prececdências e prescwwes 
JORGE DE SOUSA 

A 
Das conclusões apresentadas, 

O realce vai para a «apreensão 
com que vêcm.as taxas de 
insucesso escolár dos alunos da 
Universidade -de Coimbra, as 
quais conheceram um agrava- 
mento brusco no ano lectivo de 
1985 / 86». Apresentaram nú- 
meros que fálam por si. À Fac. 
de Economia com 42.3% é a 

Direcção-Geral da Associação Académica de 
Coimbra organizou as 1l Jornadas Pedagógicas 
da Universidade de Coimbra, que contou com a 

participação de muitas centenas de estudantes. 
que tem maior índice de insu- 
cesso, Imediatamente a seguir . 
vem o curso de Direito com 
41,9%; Ciências e T l 

generalizado e indiscriminado 
Vise a msmuclona!zaçio das 

dências como instr 
de gestão pedagógica das es- 
colas, os estudantes «salvaguar- 
dam porém aqueles cásos espe- 
ciais em que os próprios alunos 
reconhecem haver benefício, ou 

obviar a alg 
a sua nguhmcnução até para j d. T vem d ver em cnda um 

da undl ões sbbre Aut ia — das Universid, 
própria lei tais como: Universitária, Gestão do Ensino — actuações no sentido de pressm- 

Superior e sobre o Papel e naro Ministérioda Educação a «a) O art. 11 não estabelece Função da Universidade/Saídas — conciliar a sua actuagão com a com nitidez as diferenças entre o 
ensino superior politécnico € o 
ensino superior universitário, o 

pelo menos não haver prejuí, 
na 

29% Farmácia. 28,8% Letras, 
16,7 Medicina e Psicologia com 

plicação de alg prece- 
que p ções de crise 
derivadas da indefinição e ambi- 
oA ts 

dências com cará 
Considerand, 

P . 
que a actual 

15,7 de reprovações é o curso Lei de Bascs do Sistema Educn— 
com o menor escolar, 
Recusando um regime legal de 
precedências que de um modo 

tivo um .prog 
pamcnpanxes nas Jornadas Feda- 

que é EE & 

b) Por outro lado prevê-se a 
possibilidade de apoio financei- 
to do estado ao ensino particular 
€ cooperativo, o que é de recu- 
sam. 

Profissionais e Desemprego Ju- 
venil, tendo nesta matéria con- 
clufdo que «não compete à Uni- 

política económica e a política 
globai do País. Estas Jornadas 

Pedagógncu contaram com a 

dos seus dlplomxdos não po- 
dendo no entanto desinteressar- 
-se do futuro profissional daque- 
les que por ela passam. Enten- 
dem pois que as Associações de 
Estudantes, órgãos de gestão 
das Faculdades, Reitoria, de- 

da Rei 
vcmdnde de Coimbra, tendo o 

vice-reitor, Prof. Ferfiando Re- 
belo, presidido à Sessão de 

Abertura em representução de 
sua exceiência o Presidente da 
República. - 

.QCA.&,(Ã—(B— E:Çwdºf;% 

JAN | FEVÍMARÍ MAI | JUNT JULTAGO SEFI OUTI NOVÍ DEZ 
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